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			O mestre transmitia sua doutrina em forma de parábolas e contos que seus discípulos escutavam com autêntico deleite, ainda que às vezes com frustração, já que desejavam algo “mais profundo, mais significativo”. 

		



		
			Percebendo isso, o mestre respondia a todas as suas objeções:

		




		
			– Vocês têm que chegar a compreender que 
a distância mais curta entre um ser humano e a Verdade é um conto.

			Omar Ali Shah
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			PREFÁCIO

			GABRIELA ROMEU

			Quando chego a uma casa num dos muitos sertões do Brasil, a conversa começa já na soleira da porta, após um “ô de casa”, e segue adentrando a sala do santo. É nessa antessala das moradas do sertão do Cariri cearense onde devoções a santos se misturam a recordações familiares, um retrato de alguém que nasceu ou já partiu. Em algumas situações, o anfitrião ou a anfitriã convida a visitante a continuar a prosa na cozinha, ao pé do fogão. Quando isso acontece, cresce um arrebatamento por dentro, pois é naquele espaço da intimidade da casa onde geralmente são contadas as melhores histórias (ou talvez feita uma revelação, resgatada uma lembrança), tudo acompanhado do cheiro de um café escorrendo no coador, ou entre os gestos de escolher o feijão e da constância das mãos mexendo um caldo fumegante.

			De certo modo, as narrativas deste livro nos convocam a habitar a cozinha e suas alquimias, a visitar esse lugar de saberes e fazeres multissensoriais e milenares, daqueles de travessias atemporais. Entre histórias de diferentes tradições e relatos de experiências de seis narradoras e um narrador, vamos encontrando as chaves de um portal para o tempo das coisas do antes, ou do “tempo em que o tempo tinha tempo para dar ao tempo o tempo de tecer o momento”. Da perseverança para alcançar o ponto certo de uma geleia no tacho ou de revelar o jeito singular de cada um para capinar o próprio chão, território sabedor de histórias e origens. 

			O processo da busca de cada uma das autoras e do autor nos conduz aos ofícios e labores de um tempo que não sei se de ontem ou de hoje, mas pra mim de sempre, o que aqui também se intitula “antigamente”. Labores similares aos de meu avô seleiro e violeiro ou minha avó rezadeira e apanhadora de lenha no interior das Gerais, das Minas de meninas e meninos. O tempo dos nossos ancestrais e dos ciclos da natureza, da hora do lusco-fusco ou da espera da noite, dos ritos e rituais, dos preparativos de uma festa, uma viagem de batelão, os preparos de um folguedo, entre outras formas de reinventar nos dias o próprio viver, o que acontece nas estradas do agora de muitos Brasis. 

			É também o tempo da “boa hora” da Nossa Senhora do Bom Parto. Momento da urgência da mãe de Regina Alfaia, que narra habilmente a saga do próprio nascimento, enredado na jornada de três heroínas (ela própria no romper a vida, a mãe e uma mãe-de-umbigo, dona Soba), todas numa beirada de mundo próxima à curva de um rio. Ao ler e reler tão pulsante relato, ainda me pergunto: como um punhadinho tão tenro de palavras pode nos transportar para outros universos ou instaurar em nós outras galáxias? Então, logo me lembro que o coletivo Antigamente Era Assim segue numa jornada interior adentro em tão inspirada companhia, Regina Machado, uma narradora mestra e maestra que nos convoca a não esquecer a importância do “olho virado”, uma tecnologia de alembramento, uma maneira de transitar as experiências e os aprendizados sem olvidar de quem se é, de onde vem, para além do importante sustento bibliográfico de qualquer pesquisa, também apontado na obra.

			Além das Reginas, também Sandra Carezzato, Renata Truffa Tarabay, Kika Antunes, Inês Breccio, Maria Marta Faria e Josias Padilha acionam o modo “olho virado”. Um “olho virado” que nos ajuda a ver com todos os sentidos, assim como sempre me fazem recordar as crianças em seus brincares cheios de narrativas por muitos quintais do país. Um espiar o mundo com o corpo todo, como a criança ribeirinha que flecha certeira o igapó. Assim, da janela da cozinha do sertão, também ouço o silêncio de uma sala de aula diante de uma professora, e ainda os estrondos da floresta de gigantes de sua avó; sinto o cheiro das panelas de uma Confraria do Feijão Mágico; tateio uma colcha de retalhos; me comovo com a persistência do corajoso recomeço de uma narradora que tanto admiro, e provo o gosto da primeira vez de uma coalhada, mais uma das imagens que simbolizam o tempo de preparo da história. 

			A preparação para se narrar um conto é uma grande travessia, e já me sinto numa incursão pelo tempo de cada uma das histórias, a vazar e a encher em seus ritmos únicos, ou seguindo a tábua das marés das palavras narradas. “Pressa pra quê, minha fia?” Eu aciono meu “olho virado” e me lembro o que ouvi certa feita numa comunidade quilombola nas vazantes do rio São Francisco: “Não se apresse se não sabe o que vai encontrar, buscar lá na frente...”, completou Maneloião, relembrando o que dizia seu Nhô Nhô Chico, quando pressentia no ar uma ligeireza sem precisão.

			É preciso, no entanto, saber o que levar na viagem, fazer escolhas nada fáceis. “Barco cheio demais não atravessa a correnteza. Afunda”, avisa Regina Machado.

			Então, apetrechos certeiros são necessários para a travessia, a começar pela escolha correta dos alimentos mais frescos para o que se pretende narrar (aquela história do coração que pede para ser contada); jogos e exercícios criados para achar o ponto da história, exercitar e encontrar o léxico genuíno de cada narrativa; percorrer geografias, sonoridades, paisagens de um conto; experimentar no trajeto momentos de voo e de pouso; (re)visitar o elemento da contemplação, que desacelera a lógica da produtividade e permite viver a experiência, ou aquilo em que nada (e tudo) acontece; cavoucar em si a essência ao narrar o que mais ressoa; a escuta atenta ao que dizem por diversos falares os ouvintes, criança, adulto, pedra ou bicho. 

			O que é contar histórias? Algumas frases ficaram ecoando dias em mim, enquanto buscava um caminho para este texto, deixando que as palavras fossem aos poucos subindo minhas margens, feito água de rio em tempo de enchente. “Contar história é comparável ao que faz a filha da Boiuna quando designa o nhambu para anunciar a noite e o cujubim para proclamar o dia”, que se enuncia só no necessário, sem se exceder na aparição, conta Regina Alfaia, essa narradora que banha meu ouvido com seu falar de ecos ribeirinhos. E como narrá-las? Um jeito é exercitar contar e recontar a mesma história diante de diferentes públicos, entre eles uma trilha de árvores silenciosas e atentas, assim como sugere Maria Marta Faria. 

			Se este livro acertadamente não entrega ao leitor um receituário de iguarias ou um manual de viagem, apesar de ser uma verdadeira incursão ou um delicioso banquete da arte da narração, ele nos provoca a percorrer processos investigativos e criativos, práticos, poéticos e teóricos. Em cada um dos percursos desvelados, as palavras têm sabor, vocábulo que em latim tem a mesma origem etimológica de “saber”, como disse numa certa aula emblemática o ensaísta francês Roland Barthes. 

			Depois de ler o livro, fica um desejo de retornar à cozinha, talvez preparar uma receita afetiva. No meu caso, a vontade de fazer com minha mãe e minhas tias, mulheres de uma família de sete irmãs, todas mineiras e ávidas narradoras do próprio viver, uma cheirosa pamonhada, como no antigamente da minha infância. Entre os labores desse preparo – um processo demorado de tirar a palha do milho, depois ralar e peneirar o alimento, ainda cozinhar a sua massa –, muitas narrativas costumam transbordar, inclusive aquelas sobre nós mesmas. Que venha o tempo do milho!
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			O sapateiro que se tornou astrólogo
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			Na cidade de Isfahan, na antiga Pérsia, vivia um pobre sapateiro chamado Ahmed. Ele era casado com uma mulher muito invejosa e cheia de ambição.

			Todos os dias a mulher ia ao hammam, a casa de banhos da cidade, e sempre lá encontrava alguém que lhe dava motivos para ficar morta de ciúmes. 

			Uma vez, reparou numa senhora que chegou ricamente vestida, usando joias deslumbrantes e acompanhada por muitas criadas.

			Logo ficou sabendo que ela era casada com o astrólogo do rei.

			Imediatamente ela pensou: “Claro, um astrólogo! É isso que meu Ahmed deve se tornar, para que eu possa ter tudo o que aquela mulher tem”.

			Voltou para casa decidida e, assim que viu o marido, foi logo dizendo:

			– Não fale comigo, nem se aproxime de mim antes de ter conseguido ser um astrólogo da corte. Você tem que abandonar essa profissão miserável de remendar sapatos. Eu só vou ser feliz quando ficarmos ricos.

			– Astrólogo? – estrilou Ahmed, atônito. – Mas que qualificações tenho eu para ler as estrelas? Será que você enlouqueceu?

			– Não sei e nem quero saber como você vai conseguir isso, mas, se até amanhã você não começar sua nova profissão, volto para casa do meu pai e peço o divórcio – respondeu a mulher sem pestanejar.

			


			O sapateiro ficou muito preocupado. Ele não queria perder a esposa. Tinha que fazer alguma coisa, mas o quê? 

			Então, saiu de casa e vendeu todas as suas ferramentas de sapateiro. Com o dinheiro arrecadado comprou um mapa do zodíaco, um astrolábio e um calendário astronômico.  Assim que voltou para casa com os novos instrumentos, pensou que a única coisa que podia fazer era achar um jeito de ser bem-sucedido como astrólogo. Foi então para a praça da cidade e começou a gritar bem alto:

			– Venham todos conhecer o mais novo astrólogo da cidade. Tenho respostas para tudo. Conheço o sol, a lua, as estrelas e os doze signos do zodíaco. Sou capaz de dizer tudo o que está para acontecer.

			Justo naquele momento, o joalheiro do rei passava por ali bastante aflito, pois havia perdido uma das joias imperiais, que tinha sido entregue a seus cuidados para ser polida: um rubi enorme, de valor inestimável, que havia desaparecido misteriosamente. Ele sabia que, se não encontrasse a joia, teria que pagar com a própria vida.

			Andando pela praça, viu uma pequena multidão em volta de Ahmed e perguntou o que estava acontecendo.

			– É o mais novo astrólogo da cidade, o sapateiro Ahmed, que está proclamando suas habilidades – respondeu um homem com um sorriso de deboche. – Imagine, ele está dizendo que é capaz de adivinhar qualquer coisa que há para se saber!

			Era tudo o que o joalheiro precisava ouvir naquele momento. Aproximou-se de Ahmed e cochichou no ouvido dele:

			– Se é verdade que entende mesmo da sua arte, descubra para mim onde está o rubi do rei e lhe darei 200 moedas de ouro. Mas, se você fracassar, fique sabendo que mandarei matá-lo.

			Por um momento, Ahmed ficou atordoado. Pôs a mão na cabeça, pensando na sua mulher que o havia colocado naquela enrascada, e disse:

			– Ah, mulher! Você é mais venenosa para a felicidade de um homem do que a mais vil das serpentes!

			Na verdade, a joia tinha sido escondida pela esposa do joalheiro. Como ela havia ficado com a consciência pesada por causa do roubo, ordenou a uma escrava que seguisse o marido aonde quer que ele fosse, para que pudesse se defender em qualquer eventualidade. Quando a escrava ouviu o novo astrólogo falar de uma mulher tão venenosa quanto uma serpente, pensou que ele tinha adivinhado o que acontecera e correu para casa a fim de contar à sua ama.

			– Querida ama – disse ela, esbaforida. – Seu roubo foi descoberto por um detestável astrólogo que está lá na praça. Vá logo falar com ele e peça-lhe que não conte nada ao seu marido, senão a senhora estará perdida, com certeza.

			Imediatamente a mulher cobriu-se com um véu e foi ao encontro de Ahmed. Sem conseguir disfarçar seu nervosismo, ela suplicou:

			– Por tudo o que tem de sagrado, salve minha honra e minha vida e lhe contarei tudo.

			– Contar o quê? – perguntou Ahmed.

			– Nada que o senhor já não saiba – disse ela, soluçando. – Quero lhe confessar por que roubei o rubi. Fiz isso para castigar meu marido, porque ele me trata com muita brutalidade. Mas o senhor, homem maravilhoso de quem nada pode ser escondido, diga-me o que devo fazer para que esse segredo não seja revelado. Juro que farei qualquer coisa se o senhor não contar nada ao meu marido.

			Ahmed pensou rapidamente e disse:

			– É verdade, mulher. Sei de tudo o que você fez, mas entendo sua situação. Assim, vou lhe dar uma chance de se salvar. Volte para casa e ponha o rubi debaixo do travesseiro do seu marido. Faça isso e esqueça essa história para sempre.

			A mulher virou as costas e rumou em direção à sua casa, enquanto Ahmed a seguia de longe. Mal entrou em casa, ela correu até o quarto para cumprir o que prometera. 

			Pouco tempo depois Ahmed apresentou-se ao joalheiro dizendo:

			– Fiz todos os cálculos necessários e, de acordo com o sol, a lua e as estrelas, neste exato momento, posso afirmar sem sombra de dúvidas que o rubi se encontra debaixo do seu travesseiro, nobre joalheiro real.

			Mal acreditando no que ouvia, o joalheiro correu para sua casa, foi até o seu quarto e voltou para a praça alguns minutos depois, com um enorme sorriso nos lábios. Abraçou Ahmed como a um irmão e deu-lhe uma bolsa com as 200 moedas de ouro prometidas.

			Ahmed voltou para casa muito agradecido e aliviado, pensando que sua mulher ficaria satisfeita e ele não teria mais que desempenhar aquele papel. Mas estava enganado.

			– Nem pense em desistir – disse ela quando soube da novidade e recebeu todo aquele dinheiro. – Essa foi apenas a sua primeira aventura no seu novo ofício. Quando seu nome ficar conhecido, será convocado para a corte, que é onde eu pretendo estar o mais rápido possível. 

			O infeliz Ahmed protestou dizendo que aquilo não fazia sentido, além de ser muito arriscado:

			– Como vou saber se terei tanta sorte da próxima vez? – perguntou ele. 

			Mas sua mulher desmanchou-se em lágrimas e outra vez o ameaçou com o divórcio.

			No dia seguinte, lá estava Ahmed de novo na praça.

			– Como astrólogo que sou, posso ver tudo graças ao poder que me foi dado pelo sol, pela lua e pelas estrelas – proclamava ele. 

			Logo formou-se uma pequena multidão à sua volta, como no dia anterior, e uma dama coberta com um véu passava por ali acompanhada por uma escrava. Ela ouviu as pessoas comentando o sucesso de Ahmed no dia anterior e mais uma dúzia de outras histórias que de fato nem haviam acontecido. A senhora abriu caminho até Ahmed e lhe disse:

			– Peço sua ajuda, ó homem sábio, para um enorme problema que muito me aflige: onde estão os meus brincos e o meu colar que ontem guardei num lugar que não é o de costume e agora não me lembro onde é que foi. Pelo serviço lhe darei 50 moedas de ouro. 

			Ahmed ficou sem jeito por um momento, vendo diante dele uma dama tão distinta puxando-o pela manga. Fechou os olhos, imaginando o que poderia dizer. Quando olhou novamente para a mulher, percebeu que parte do rosto dela estava descoberta, o que era muito impróprio para uma senhora de tão elevada distinção. Na verdade, o véu tinha se rasgado por causa da sua afobação ao atravessar a multidão para ir ter com ele. O astrólogo aproximou-se dela e disse discretamente:

			– Senhora, olhe o buraco, olhe o buraco!

			Ele se referia ao rasgo aberto no véu, mas essas palavras despertaram uma lembrança na mulher. Com o rosto radiante, ela pediu a Ahmed que não saísse dali e foi correndo para sua casa. Lá, no buraco da parede de seu banheiro, encontrou o colar e os brincos, ali mesmo onde os havia escondido no dia anterior, antes de tomar banho. Logo ela estava de volta à praça, com outro véu e as 50 moedas de ouro, que entregou a Ahmed com mil agradecimentos. A notícia se espalhou e todos comentavam a nova façanha do sapateiro astrólogo. 

			Mas isso também não foi o suficiente para a mulher de Ahmed. Ela ainda não podia competir com a mulher do astrólogo da corte e assim continuou a exigir do marido que prosseguisse na busca de fama e fortuna. No dia seguinte 40 cofres cheios de ouro e riquezas foram roubados do tesouro real. Servidores do reino e o chefe da polícia mobilizaram-se para capturar os ladrões, mas não tiveram êxito. Diante disso, dois servos foram enviados até Ahmed para lhe perguntar se ele poderia resolver o caso.

			Ahmed foi levado à presença do rei, que lhe perguntou:

			– Então, de acordo com as estrelas, quem é o ladrão?

			– Precisarei de algum tempo para fazer os meus cálculos, Majestade – gaguejou Ahmed. – Neste momento é difícil dizer qualquer coisa... por enquanto posso afirmar apenas que foram quarenta ladrões que roubaram o tesouro real.

			– Muito bem – disse o rei. – Onde estão esses ladrões e o que fizeram com o ouro e as riquezas?

			– Majestade, peço-lhe quarenta dias para encontrar a resposta, consultando as estrelas. Cada noite traz diferentes conjunções a serem estudadas, como Vossa Majestade deve saber...

			– Eu lhe concedo esse prazo – disse o rei. – Mas, se ao final dos quarenta dias você não tiver a resposta, perderá sua vida.

			O astrólogo real ficou satisfeito com as palavras do rei e sorriu maldosamente por trás da barba, o que deixou Ahmed bem apreensivo. Ele voltou para casa arrasado.

			– Veja só, minha querida – disse ele para a mulher. – Por causa da sua cobiça restam-me apenas quarenta dias de vida. Vamos aproveitar o melhor que pudermos esse tempo, gastando tudo o que ganhamos até agora, porque, quando esse tempo se esgotar, serei executado.

			– Mas, marido, nesse prazo certamente você vai descobrir os ladrões, usando o mesmo método que lhe foi tão útil para encontrar o rubi do joalheiro e as joias daquela mulher.

			– Você está louca – disse ele. – Já se esqueceu de que os dois casos foram resolvidos graças à vontade de Deus?  Jamais vou ser capaz de fazer esses truques outra vez, mesmo se vivesse cem anos. A melhor coisa que temos a fazer é colocar um damasco numa vasilha a cada noite e quando se completarem quarenta saberei que devo morrer. Já que não sou bom em cálculos, essa será a melhor maneira de descobrir qual vai ser meu último dia de vida.

			– Seja corajoso – disse ela.  – Mesquinho e sem fé, isso é o que você é. Pense em alguma coisa durante o tempo em que for colocando os damascos na vasilha. Faça isso para que eu ainda possa ter tantas joias quanto a mulher do astrólogo da corte e possa ocupar a mesma posição social a que tenho direito pela minha beleza.

			Enquanto isso os quarenta ladrões, que eram mesmo quarenta e estavam escondidos a poucos quilômetros da cidade, tinham recebido informações sobre as medidas tomadas para a captura deles. Seus espiões relataram que Ahmed fora chamado pelo rei e dissera precisamente que eles eram quarenta. Temendo que ele descobrisse mais coisas, o chefe dos ladrões decidiu enviar um deles até a casa de Ahmed, tarde da noite, para tentar ouvir alguma coisa. Todos aprovaram o plano e depois do pôr do sol um dos ladrões colocou-se debaixo do terraço da casa do sapateiro e ficou com o ouvido grudado na parede. Foi quando ele ouviu Ahmed dizer:

			– Mulher, aqui está o primeiro dos quarenta.

			Na verdade, ele havia acabado de pegar o primeiro damasco para colocá–lo na vasilha. Ouvindo aquelas palavras, o ladrão ficou apavorado, voltou correndo para o esconderijo e contou aos outros que, de algum modo, o sapateiro havia percebido sua presença através da parede. Ninguém acreditou na sua história e na noite seguinte dois ladrões foram enviados à casa de Ahmed. Bem protegidos pela escuridão da noite, ouviram quando o sapateiro disse:

			– Minha querida, esta noite temos aqui dois deles.

			Com a mais absoluta certeza de que tinham sido descobertos, contaram tudo aos outros comparsas. Na noite seguinte, três homens foram enviados à casa de Ahmed e, assim, noite após noite, os bandidos ouviam Ahmed contar e colocar os damascos na vasilha imaginando que era a eles que o sapateiro estava se referindo. 

			Na última noite, todos estavam encostados na parede e ouviram claramente Ahmed dizer:

			– Pronto, mulher, o número está completo. Hoje todos os quarenta estão aqui.

			Eles não tinham mais dúvidas. Ahmed nunca tinha olhado pela janela e, mesmo que o tivesse feito, não teria sido capaz de vê-los, protegidos que estavam pela escuridão da noite.

			– Vamos subornar o sapateiro astrólogo – disse o chefe do bando. – Vamos oferecer-lhe parte do roubo, para que amanhã não nos denuncie à polícia. 

			Assim pensaram e assim fizeram. Bateram à porta de Ahmed, pouco antes do amanhecer.

			Imaginando que fossem os soldados que tivessem ido buscá-lo, Ahmed abriu tranquilamente a porta. Ele e a mulher haviam gastado metade do dinheiro na boa vida e ele se sentia pronto para deixar este mundo. Nem mesmo estava triste por ter que separar-se da mulher, que tinha se revelado cruel e insensível. Ele nem gostava mais dela. E ela, é preciso que se diga, estava satisfeita porque ainda lhe havia sobrado bastante dinheiro. 

			– Sei muito bem por que estão aqui – gritou Ahmed de dentro da casa. – Já estou indo abrir a porta... Mas que crueldade vocês vão cometer – acrescentou, enquanto saía de casa corajosamente.

			– Homem maravilhoso – disse o chefe dos bandidos. – Estamos convencidos de que você sabe tudo sobre nós, mas será que não podemos lhe oferecer 2 mil moedas de ouro para que não diga nada sobre esse assunto?

			– Como posso não dizer nada? Então, acham que vou me submeter a tamanha injustiça e ficar calado?

			– Por favor, tenha pena de nós – disseram os ladrões e muitos deles se jogaram a seus pés. – Apenas salve nossas vidas e devolveremos todo o tesouro que roubamos.

			O sapateiro não sabia se estava acordado ou sonhando, mas, assim que percebeu que eles eram os ladrões, rapidamente assumiu um tom solene e disse:

			– Homens miseráveis, vocês não podem escapar à minha percepção profunda, que chega ao sol e à lua e conhece cada estrela que há no céu. O seu arrependimento os salvou. Se devolverem os cofres, farei tudo o que puder para interceder a favor de vocês perante o rei. Peguem o tesouro e levem–no até o hammam. Cavem um buraco bem rente à parede e lá enterrem os quarenta cofres, sem faltar nenhum. Façam isso já, antes que as pessoas da cidade acordem. Se assim o fizerem, a vida de vocês será poupada. Caso contrário, serão enforcados e a desgraça se abaterá sobre as famílias de vocês. 

			Aos trambolhões, o bando saiu em disparada.

			“Será que daria certo?” Ahmed sabia que ainda corria perigo.

			Ao meio-dia, Ahmed apresentou-se tranquilamente ao rei.

			– Sua aparência é auspiciosa. Traz boas notícias? – perguntou o rei.

			– Majestade – respondeu o sapateiro. –  As estrelas permitirão apenas uma escolha: ou os quarenta ladrões ou os quarenta cofres do tesouro. Vossa Majestade pode escolher.

			– Seria lamentável não punir os ladrões, mas, se tem que ser assim, escolho o tesouro.

			– E posso ter vossa palavra de que os ladrões serão perdoados?

			– Sim, desde que os cofres estejam intatos.

			– Então, sigam-me – disse Ahmed, caminhando em direção ao velho hammam. 

			O rei e os cortesãos foram atrás dele e notaram, durante o trajeto, que Ahmed olhava de vez em quando para o céu, fazia círculos no ar e murmurava coisas incompreensíveis. Quando chegaram à casa de banhos, ele apontou para uma das paredes e pediu aos servos que ali cavassem, dizendo que o tesouro lá estava. Do fundo do coração, esperava que suas palavras fossem confirmadas.

			E, de fato, pouco tempo depois, os quarenta cofres foram resgatados, intatos.

			O rei ficou tão feliz que nomeou Ahmed chefe dos astrólogos da corte, e mais:  decretou que ele devia casar-se com sua única filha.

			A princesa, linda como a lua na sua décima quarta noite, ficou também muito feliz, pois já tinha visto Ahmed de longe e por ele havia se apaixonado.

			A roda da fortuna havia completado uma volta.

			De madrugada, Ahmed barganhava com os ladrões. Ao anoitecer, era dono de um palácio e casado com uma princesa encantadora que o adorava. Mas isso não havia mudado seu jeito de ser. Ele continuou tão feliz vivendo como príncipe como havia sido quando era um pobre sapateiro. Sua antiga mulher, de quem ele já havia se esquecido, saiu de sua vida e teve o castigo que mereceu por sua fútil e insensível vaidade.

			Assim é a tapeçaria, que é a nossa vida, completada pelo Grande Desenhista.

			 

			Baseado na versão de Idries Shah em World tales (1979).
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 “Um jovem queria aprender a arte da medicina e foi até a casa de um mestre que era um médico famoso. Foi bem recebido por ele e lhe contou que queria ser seu aprendiz.

			– Você é impaciente – respondeu o médico. – Isso quer dizer que não saberá observar as coisas que precisa aprender.

			Mas o jovem insistiu tanto que o mestre concordou em aceitá-lo como discípulo. 

			Depois de alguns anos o jovem sentiu que já estava em condições de exercitar algumas das habilidades que tinha aprendido.

			E justamente aconteceu que um dia ele viu um homem na rua, andando na direção da casa do mestre. Logo em seguida o mestre, que também o olhava à distância, comentou com seu discípulo:

			– Esse homem está doente. Ele precisa comer romãs.

			– O senhor fez o diagnóstico, agora permita-me que eu o atenda – pediu o estudante.

			[...]

			Assim que o paciente chegou à porta, o estudante mandou-o entrar e disse sem rodeios:

			– Você está doente. Coma romãs.

			– Romãs! – gritou o homem. – Que coisa mais sem sentido!

			E foi embora.

			O jovem, desconcertado, perguntou ao mestre o que havia acontecido.

			– Na próxima vez que tivermos um caso semelhante vou mostrar para você – disse o médico.

			Depois de certo tempo, os dois estavam sentados na soleira da porta quando o mestre viu alguém que se aproximava.

			– Aqui está uma ilustração para você, um homem que precisa de romãs para se curar.

			O paciente foi levado à sala de consultas e o médico disse-lhe:

			– Você é um caso difícil e intrincado, eu consigo ver isso. Deixe-me pensar... Sim, você precisa de uma dieta especial. Algo para comer que seja redondo... poderia ser uma laranja, mas não, a cor não seria essa, limões são muito ácidos... Já sei: romãs!
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